INDICAÇÃO Nº 
1824
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que sejam assegurados recursos financeiros, materiais e suporte técnico, a fim de que a Prefeitura de Guarujá possa desenvolver um projeto de reconhecimento, identificação e resgate das ruínas existentes no Sítio Cachoeira, região leste de Guarujá, conhecida como Rabo do Dragão, onde se destacam um engenho para o processamento de cana-de-açúcar, uma senzala, carvoaria, uma capela e um possível cemitério indígena, entre outros patrimônios.   

Justificativa

O Sítio Cachoeira, região Leste de Guarujá, conhecida como Rabo do Dragão, guarda importantes relíquias históricas e arqueológicas, que se encontram em completo estado de abandono.

Localizado às margens da estrada Guarujá-Bertioga, altura do quilômetro 13, o Sítio abriga um engenho para o processamento de cana-de-açúcar, uma senzala, carvoaria, uma capela e um possível cemitério indígena, entre outros patrimônios. 

Nem mesmo a Prefeitura local possui qualquer registro do patrimônio, descoberto há apenas cerca de dois meses pelo Poder Público local. Até então, apenas os moradores da comunidade sabiam da existência dos resquícios de tanto valor histórico e arqueológico.

É importante e urgente que se resgate toda a história do local, refazendo um elo perdido em relação à antiga ocupação. Sem dúvida, a descoberta é importante não apenas para o município de Guarujá, mas para todo o Estado, daí a premência de o Executivo Estadual interceder, contribuindo com recursos financeiros, materiais e suporte técnico.

No local, há que se destacar a imponência do engenho de cana, em que pese suas paredes e pilastras terem sido tomadas pela vegetação. Lamentavelmente, relatam os moradores, a imensa roda d´água de madeira, que impulsionava a moenda,  não resistiu ao tempo e apodreceu. 

O Sítio Cachoeira é reduto de descendentes de escravos. Outro destaque é um pequeno pilar azulejado que, segundo os moradores mais antigos, foi uma senzala. A moradora Maria Cristina Camila Clauriodetth relata que sua avó, escrava fugiu da fazenda onde trabalhava, em Ubatuba, aos 12 anos de idade. Viveu em um quilombo e, depois, transferiu-se para o Sítio Cachoeira, onde casou e viveu por várias décadas, até falecer aos 117 anos de idade. O avô, que era índio e conhecido como Juruna, foi enterrado no cemitério indígena do Sítio Cachoeira. No local, hoje existe a Escola Bairro Bom Jardim.

Nas proximidades do antigo cemitério, ficam os dez pilares que, no passado sustentaram uma capela, já no quilômetro 17 da estrada. É lá que estão também as ruínas de fornos de carvão, que seriam do Século XIX e seriam usados para produzir o combustível natural, muito utilizado na época. No quilômetro 20, há um antigo porto de areia, provavelmente datado da primeira metade do século XX, onde aportavam as barcaças que traziam o material retirado no processo de desassoreamento dos rios próximos. Uma antiga casa de taipa do período também resiste no local.

Como se constata, há toda uma riqueza a ser melhor conhecida e explorada, o que será possível com o respaldo e o envolvimento do Governo do Estado. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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